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C Á P S U L A    D O    T E M P O  
( C R O N O E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cápsula do tempo é o artefato especialmente planejado para armazenar 

objetos, dados, informações cotidianas, previsões de acontecimentos, sementes, filmes, material 

codificado, descrição de leitura ou legado a alguém no futuro, durante anos, décadas, séculos ou 

milênios. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra cápsula vem do idioma Latim, capsula, “caixa; cofrezinho”. Sur-

giu no Século XVIII. O vocábulo tempo deriva também do idioma Latim, tempus, “tempo; esta-

ção; ocasião; oportunidade; circunstância”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Compartimento para arquivo de longa duração. 2.  Elemento de re-

gistro técnico para destinatário futuro. 3.  Módulo preservado de conhecimento. 4.  Objeto mensa-

geiro à época porvir. 

Antonimologia: 1.  Artefatos arqueológicos históricos. 2.  Fósseis. 3.  Adornos. 4.  Pin-

turas. 5. Vestígios de objetos fabricados. 

Estrangeirismologia: o Retrocognitarium; o registro do Zeitgeist retrossomático; a luci-

dez quanto ao timeline multiexistencial; o self-research cycle; o refresh mnemônico; o back-

ground cultural; o modus operandi da época da construção da cápsula; o turn point evolutivo;  

o actum quam scriptum valet. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à aplicação evolutiva do tempo. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Tempo: 

acabativa inacabável. Tempo: sábio conselheiro. 

Proverbiologia. Eis 2 ditados relativos ao tema: – Nenhum tempo volta. O tempo tudo 

revela. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Cápsula. O livro é produto de sua época, ou do seu Zeitgeist, contudo se porta al-

guma luz, consegue se irradiar para a posteridade. Aí encontramos a razão de trabalharmos com 

os autorrevezamentos multiexistenciais, fazendo da obra escrita, a cápsula de tempo evolutivo 

pessoal”. “Desejo a cada intermissivista que a sua cápsula do tempo, a obra do seu revezamento 

multiexistencial, não seja, jamais, a múmia exumada, mas sim, o tesouro descoberto”. 

2.  “Cápsulas. Auguro a todas as conscins autoras da Conscienciologia que as suas obras 

permaneçam como cápsulas do tempo na condição de autorrevezamentos multiexistenciais 

evolutivos”. “Devemos fazer coisas positivas que consigam repercutir evolutivamente em nossa 

próxima vida intrafísica. Daí a razão lógica dos autorrevezamentos multiexistenciais e das cáp-

sulas do tempo individuais e grupais”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal cronofílico; os cronopensenes; a cronopensenida-

de; os retropensenes; a retropensenidade; os retrografopensenes; a retrografopensenidade; os gra-

fopensenes; a grafopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os genopensenes; 

a genopensenidade; a retilinearidade autopensênica; os prioropensenes; a prioropensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os paraterapeuticopensenes; a paraterapeuticopensenidade; 

a fôrma holopensênica; as assinaturas pensênicas; o acesso ao holopensene passado permitindo 

a Autocronologia e a Cronologia Grupal quanto à evolução. 
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Fatologia: a cápsula do tempo; o material grafado preservando as ideias frente aos sécu-

los; o registro de informações memoráveis; o anacronismo; a materialização da renovação dos va-

lores pessoais; a análise de recorrência; a análise das ideias no decorrer do tempo; a jejunice auto-

pesquisística e conscienciográfica ao escrever romances perpetuados em gerações; o ajuizamento 

pessoal; a adequação à autorrealidade; a semente intelectual; a acabativa interassistencial; a ação 

profilática; o acerto grupocármico; o alerta recinológico; a amizade intermissiva; a amortização 

evolutiva; a ampliação do acervo de autocognição; a ampulheta consciencial; a ancoragem consci-

encial externa; o antianonimato assistencial; o antepassado de si mesmo; a decodificação da retro-

megagescon encriptada; os indícios da retroproéxis; o arcabouço holomnemônico; o marco anti-

dogmático e antidoutrinário; o posicionamento evolutivo registrado no livro, contrário ao senso 

comum da época ao qual fora escrito; o exemplarismo anticosmoético evitável registrado em tex-

to causando arrependimento futuro; a ação exemplarista cosmoética restauradora; o plantio das 

sementes da autorreeducação; a bússola intraconsciencial; a decisão de destino marcada em retro-

vida crítica, registrada em obra autobiográfica; a escrita tarística; a autoconfrontação grafológica; 

o corte da realidade; a crise de crescimento; a cronêmica pessoal; a defesa da verpon; a defesa do 

verbete; a noite de autógrafo do livro tarístico; a reedição do livro recheado de verpons; a obra an-

tiverpon; o gol contra da antitares; o documentário conscienciológico; a edição gratuita de obra 

assistencial; a recomposição do erro crônico passado ao deixar escrita a megagescon; a ação de 

autenfrentamento evolutivo ao aplicar a tares gesconológica na produção de livros; a exposição 

pública registrada em obra ecoando as recins; a filmografia esclarecedora ao modo de cápsula ci-

nematográfica; a desconstrução da identidade antiassistencial na materialização de artefatos do 

saber; as prospecções seriexológicas. 

 

Parafatologia: a conexão interdimensional da cápsula do tempo; o estado vibracional 

profilático (EV) melhorando o ambiente de conscins e consciexes; a recuperação de cons; a ache-

ga retrobiográfica; o entrelinhamento de textos escritos pelo próprio leitor-autor em retrovida;  

a autoconscientização multidimensional (AM); a visita às parapsicotecas, permitindo ter acesso 

a diversas cápsulas do tempo e acervo da produção pessoal; a colheita intermissiva, fruto da pro-

dução de gescons avançadas; os fenômenos retrocognitivos promovidos através da interrelação 

entre os artefatos do saber pertencentes à cápsula do tempo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo registro grafado–lembrança retrocognitiva; o sinergis-

mo tempo cronológico–maturidade consciencial; o sinergismo retrospectiva-prospectiva; o siner-

gismo do acúmulo de experiências; o sinergismo passado-presente-futuro; o sinergismo mega-

gescon–autorrevezamento multiexistencial; o sinergismo cápsula do tempo–holomemória. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da autorres-

ponsabilidade evolutiva; o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio da neofilia;  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); a vivência do princípio da descrença (PD); o prin-

cípio da prioridade compulsória. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) ampliado por meio da recuperação 

de cons; o avanço do códego; o código grupal de Cosmoética (CGC); o código de convivialidade. 

Teoriologia: a teoria e a vivência da holocarmalidade; a teoria do autoconhecimento 

evolutivo; a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da autocoerência; a teoria e prática 

do discernimento assistencial; a teoria da seriéxis; a teoria da intercooperação. 

Tecnologia: a técnica do autorrevezamento existencial; as multitécnicas de registros 

pessoais; a viagem técnica retrocognitiva; as técnicas da ampliação da lucidez; as técnicas do 

aproveitamento do tempo pessoal; a técnica do detalhismo; a técnica de elaboração da retros-

senha pessoal. 

Voluntariologia: o voluntário verbetógrafo; os voluntários frequentes do Tertuliarium; 

o voluntário pesquisador e escritor de livros verponológicos; o voluntário entrevistador-âncora 

de programa compartilhado no YouTube; o voluntário entrevistado; o voluntário na Comunidade 
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Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o voluntariado na Associação Internacio-

nal da Programação Existencial (APEX) valorizando as pegadas proexológicas; o voluntariado 

na Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS) 

na produção de verbetes e autoverbetes; o voluntariado na Associação Internacional de Pesqui-

sas Seriexológicas e Holobiográficas (CONSECUTIVUS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório da Au-

torretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório cons-

cienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico pessoal; o laboratório consciencioló-

gico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Evolu-

ciologia; o Colégio Invisível dos Historiógrafos; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio 

Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Liderologia; o Colégio Invisível da Autopes-

quisologia. 

Efeitologia: o efeito bumerangue da assistência; o efeito grupocármico da vitimização 

não cavada; o efeito da autocoerência; o efeito da autodesperticidade; o efeito da recuperação 

de cons; o efeito tarístico do perdão; os efeitos das rotinas úteis bioenergéticas na amparabili-

dade. 

Neossinapsologia: a cunhagem de neossinapses derivada da recuperação de cons através 

do acesso de entrelinhamentos deixados pela própria personalidade em passado remoto; as neossi-

napses advindas da recuperação de cons, fruto da retomada do autobastão proexológico. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo enumerativo; o ciclo evoluti-

vo pessoal; o ciclo recéxis-recin; o ciclo reparatório; o ciclo registros-avaliações de autexperiên-

cias; o ciclo da autopesquisa. 

Enumerologia: a cápsula do tempo mentalsomática; a cápsula do tempo intrafísica;  

a cápsula do tempo cinemascópica; a cápsula do tempo autorrevezamental; a cápsula do tempo 

intencional; a cápsula do tempo não intencional; a cápsula do tempo frutificadora. 

Binomiologia: o binômio memória-História; o binômio proxêmica-cronêmica; o binô-

mio resiliência-exemplarismo; o binômio reconhecimento-gratidão; o binômio autopesquisa-inte-

rassistência; o binômio responsabilidade-recomposição; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação Historiologia-Reurbexologia; a interação retrospectiva- 

-prospectiva; a interação passado-presente-futuro; a interação intencionalidade-liberdade; a in-

teração minipeça-maximecanismo. 

Crescendologia: o crescendo afetividade-transafetividade; o crescendo centrípeto recé-

xis-recin; o crescendo escrita eletronótica–escrita conscienciológica; o crescendo Epistemolo-

gia-Parepistemologia; o crescendo evolutivo contrassenso-senso; o crescendo melin-autossupe-

ração; o crescendo tempo de semear–tempo de colher. 

Trinomiologia: o trinômio curto prazo–médio prazo–longo prazo; o trinômio vontade- 

-disponibilidade-amparabilidade; o trinômio de qualificação progressiva pensamentos–sentimen-

tos–energias conscienciais; o trinômio vontade-intenção-autorganização; o trinômio cataloga-

ção-indexação-recuperação; o trinômio retroego–ego vigente–neoego; o trinômio retrofôrma- 

-fôrma-neofôrma holopensênica. 

Polinomiologia: o polinômio artigo-palestra-livro-filme. 

Antagonismologia: o antagonismo completismo / incompletismo; o antagonismo lucidez 

evolutiva / robotização existencial; o antagonismo pacificação / conflituosidade; o antagonismo 

memória / hipomnésia; o antagonismo monovisão intrafísica / cosmovisão multidimensional;  

o antagonismo reflexão / alienação; o antagonismo presente-futuro / passado. 

Paradoxologia: o paradoxo de poder ser o emissor e o receptor da mensagem; o para-

doxo de a pessoa ter de pensar em si primeiro para depois atender os outros; o paradoxo de por 

meio da cápsula do tempo se poder obter no futuro a lucidez perante a informação já sabida 

hoje, mas em outro contexto e em outro soma; o paradoxo de o domínio do retroenergossoma 

agilizar o domínio do neoenergossoma; o paradoxo de a disciplina trazer liberdade. 

Politicologia: a lucidocracia; a assistenciocracia; a autopesquisocracia; a consciencio-

cracia; a evoluciocracia; a meritocracia; a tecnocracia; a cosmoeticocracia. 
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Legislogia: a lei da interassistencialidade; as leis da Cosmoética; a lei da ação e rea-

ção; a lei da inseparabilidade grupocármica; as leis sincrônicas do fluxo do Cosmos; as leis da 

evolução consciencial; a lei do maior esforço na interassistência. 

Filiologia: a autocriticofilia; a autopesquisofilia; a proexofilia; a cronofilia; a evolucio-

filia; a parapsicofilia; a bibliofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a decidofobia frente à finitude da existência somática; o medo de se estudar 

os traços imperfeitos de retrovidas presentes até hoje; a sociofobia; a assistenciofobia; a autocriti-

cofobia; a errofobia; a conviviofobia; a fobia do posicionamento pessoal. 

Sindromologia: a síndrome da subestimação, deixando passar oportunidades; a síndro-

me de dispersão do tempo. 

Maniologia: a superação da mania de não pensar no futuro; a mania de não estudar as 

retrovidas; a mania de banalizar a cápsula do tempo; a mania de pensar somente no presente. 

Mitologia: os mitos quanto ao próprio passado; o mito de a mensagem não perpassar 

os séculos; o mito de estudar as retrovidas ser improdutivo; o mito de apenas seres evoluídos 

deixarem mensagens de entrelinhamento para si; o mito da evolução consciencial sem esforço;  

o mito de a grama do vizinho ser a mais verde; o mito da imutabilidade da consciência. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a proexoteca; a psicossomatoteca; a autopesquisoteca;  

a grafopensenoteca; a traforoteca; a cosmoconsciencioteca; a mentalsomatoteca; a cronoteca;  

a epicentroteca; a criativoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Cronoevoluciologia; a Cronoconscienciometrologia; a Convivio-

logia; a Intrafisicologia; a Psicossociologia; a Grupocarmologia; a Voliciologia; a Intenciologia;  

a Holocarmologia; a Holomaturologia; a Interprisiologia; a Conscienciometrologia; a Cosmoeti-

cologia; a Paradireitologia; a Autoproexologia; a Seriexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade fora-de-série; a conscin lúcida; a conscin assistente; a isca 

humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin semperaprendente; a conscin enciclopedista;  

a conscin intermissivista; a personalidade consecutiva; a consciência universalista; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o completista; o comu-

nicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o con-

viviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissi-

dente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor 

consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário conscienciológico; o tocador de 

obra; o historiador; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a completista; a comu-

nicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a con-

vivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a es-

critora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissi-

dente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária conscienciológica; a tocadora de 

obra; a historiadora; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens chronoevolutiologus; o Homo sapiens cosmovisiologus; 

o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens orthopensenicus; 

o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo sapiens paradireitologus;  

o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens cosmoethicus;  

o Homo sapiens priorologicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cápsula do tempo pessoal = aquela destinada a registrar o holopensene 

do indivíduo com possíveis entrelinhamentos, podendo ter proveito grupal; cápsula do tempo 

grupal = aquela compartilhada, com mensagens e registros de diversos integrantes, com possíveis 

entrelinhamentos de entendimento pessoal ou grupal. 

 

 

Culturologia: a cultura da Holomaturologia; a cultura verbetográfica; a cultura da in-

terassistencialidade; a cultura conscienciocêntrica; a cultura da Cosmoética; a cultura da holo-

memória; a cultura da amparabilidade grupal; a cultura da Evoluciologia. 

 

Interassistenciologia. De acordo com a Cronoevoluciologia, eis, em ordem alfabética, 

7 exemplos de aplicações de cápsulas do tempo, em trabalhos interassistenciais, onde o passado 

afeta o presente e o presente repercute no futuro: 

1.  Aceleração evolutiva: ao evitar retrabalhos e perda de tempo desfrutando a cronoevo-

lução. 

2.  Autoidentificação: ao facilitar a autoidentificação de personalidade consecutiva. 

3.  Autorrevezamento lúcido: ao trazer à mão o compêndio dos trabalhos feitos preterita-

mente. 

4.  Geopolítica: ao reconhecer por meio da autobiografia pregressa a geopolítica pretérita. 

5.  Grupocarmologia: ao identificar compassageiros evolutivos, permitindo a cosmovisão. 

6.  Megacápsula: ao acessar a maxiproéxis deixando pegadas para continuidade aos traba-

lhos no futuro. 

7.  Recuperação de cons: ao permitir a recuperação de unidades de lucidez precocemente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a cápsula do tempo, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acronologia  da  recin:  Autotaquicogniciologia;  Neutro. 

02.  Autocientificidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Autocomprovação  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

04.  Autoconscientização  seriexológica:  Autolucidologia;  Homeostático. 

05.  Autocosmovisão  inventarial:  Paracosmovisiologia;  Neutro. 

06.  Cápsula  do  tempo  cinemascópica:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

07.  Cronoconscienciometrologia:  Cronoevoluciologia;  Neutro. 

08.  Cronoevoluciologia:  Autevoluciologia;  Neutro. 

09.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

10.  Lastro  consciencial:  Holossomatologia;  Neutro. 

11.  Matriz  cultural:  Holoculturologia;  Homeostático. 

12.  Megacontecimento  histórico:  Historiologia;  Neutro. 

13.  Passagem  do  tempo:  Paracronologia;  Neutro. 

14.  Vida  pública:  Sociologia;  Neutro. 

15.  Zeitgeist  da  ressoma:  Ressomatologia;  Neutro. 
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A  CONSCIN  LÚCIDA  APLICA  SABIAMENTE  A  CÁPSULA  

DO  TEMPO,  FAZ  O  AUTORREVEZAMENTO  MULTIEXISTEN-
CIAL  DE  MANEIRA  CALCULADA,  APRENDENDO  A  UTILI-
ZAÇÃO  DO  AGORA  NO  ACELERAR  DA  AUTEVOLUÇÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já aplica de maneira lúcida a cápsula do tempo 

enquanto ferramenta avançada do autorrevezamento? Sabe dimensionar o peso da megacápsula 

do tempo para as próximas existências frente à Gruporrevezamentologia? 
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